
 

 

Planejamento de aula 
Nível de ensino: Ensino Médio                                   Série: 1º Ano                       Duração da aula: 100 minutos (Dois tempos de 50 minutos) 

 

Tema da aula: As novas relações entre europeus, africanos e asiáticos nos séculos XV-XVI. 

Objetivo geral: Identificar as novas relações entre europeus (o caso do Império português), africanos e asiáticos a partir das grandes navegações. 

 

 

Objetivos específicos Conteúdos Procedimentos didáticos Recursos utilizados Tempo 

Identificar os ideais 

renascentistas dos 

europeus (portugueses e 

espanhóis) para as 

grandes navegações.  

Antropocentrismo, 

heliocentrismo e humanismo, 

como forma de ver o indivíduo 

como um ser criativo. 

 Exposição oral e dialogada.  

 Verso de Fernando Pessoa, “Navegar é 

preciso, viver não é preciso”. 

 Exibição do trecho inicial do filme 

“1492 – a conquista da América”. 

https://www.youtube.com/watch?v=O6f

NI7MLnfY 

 

Trecho do filme “1492 – 

a conquista da América”, 

(0:38 – 2:30). 

 

10 

minutos 

Comparar os contatos 

entre europeus, africanos 

e o comércio asiático nos 

séculos XIII-XIV com as 

novas relações a partir do 

século XV. 

Rotas de comércio entre a 

Europa e o Oriente nos séculos 

XIII e XIV e as novas rotas para 

a África e para o comércio 

indiano a partir do século XV, 

com as grandes navegações. 

 Exposição oral e dialogada 

 Localização espacial das rotas de 

comércio anteriores e posteriores à 

expansão marítima. 

Mapa histórico (XIII-

XIV) exibido em 

datashow, e mapa (XV) 

do livro didático, página 

272.   

ANEXO 1 

10 

minutos 

Caracterizar o processo 

de expansão do Império 

português até o reino 

africano do Congo. 

 O processo que aproximou o 

porto de Lisboa ao reino africano 

do Congo. 

 Localização espacial e temporal do 

reino africano do Congo. 

 Esquematização do conteúdo no 

quadro. 

Mapas exibidos em 

datashow. ANEXO 3 

 Esquema de quadro. 

ANEXO 2 

25 

minutos 

Analisar a dimensão 

comercial, religiosa e 

cultural no contato entre 

o Império português e o 

reino africano do Congo, 

destacando as 

características 

 Companhia de Jesus como uma 

instituição religiosa que buscava 

a catequização dos gentios da 

terra como forma de 

proporcionar a civilidade. 

 Características culturais e 

políticas do Reino do Congo. 

 Esquematização do conteúdo no 

quadro. 

 Exposição oral e dialogada. 

 Discussão sobre duas imagens do 

pintor Pierre Duflois, em que o 

manicongo Nzinga-a-Nkuwu (João I), e 

a esposa, Mani Monbada (Leonor), são 

 Mapas exibidos em 

datashow. ANEXO 4 

 Esquema de quadro. 

ANEXO 2 

20 

minutos 

https://www.youtube.com/watch?v=O6fNI7MLnfY
https://www.youtube.com/watch?v=O6fNI7MLnfY


 

 

fundamentais do reino 

africano e o processo do 

tráfico negreiro. 

 Os objetivos comerciais e 

religiosos que justificaram as 

ações do Império português. 

 Influências portuguesas sobre 

os congoleses.  

representados com vestes europeias.  

Destacar o nome já aportuguesado após 

o batismo dos soberanos do Kongo.  

(10-15 minutos) 

 Exibir uma imagem da tradição dos 

reis negros, na Festa de Nossa Senhora 

do Rosário e São Benedito, e destacar o 

sincretismo religioso presente na festa. 

(10 minutos) 

Relacionar a viagem de 

Vasco da Gama com a 

importância da Carreira 

das Índias para as 

expedições do Império 

português ao Oriente. 

 Viagem de Vasco da Gama e  

transposição da Rota do Cabo 

como uma evolução nas 

expedições portuguesas ao 

Oriente. 

 

  Exposição oral e dialogada. 

  Localização espacial e temporal do Mar 

Arábico e do subcontinente indiano a 

partir da Carreira das Índias.  

 

  Exposição oral e 

dialogada. 

 Mapas exibidos em 

datashow. ANEXO 5 

 Esquema de quadro. 

ANEXO 2 

 

15 

minutos 

Identificar as novas 

relações comerciais e 

culturais entre o Império 

português e as Índias. 

 Novas relações criadas entre o 

Império português e o soberano 

de Calicute, Samorim. 

 

 Discussão de uma imagem que ilustra o 

contato de Vasco da Gama com o 

Samorim (destacar as opções políticas do 

pintor José Veloso Salgado ao retratar a 

figura de Vasco da Gama).  

 Utilização de uma 

pintura de José Veloso 

Salgado, “Vasco da Gama 

perante o Samorim de 

Calicute” ANEXO 6 

20 

minutos 
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ANEXO 1 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO 2 

Esquema de quadro 

As novas relações entre europeus, africanos e asiáticos nos séculos XV-XVI 
 

I) As novas geografias políticas do Império português – Séculos XV-XVI 

 

I.1) Reino africano do Congo no século XV 

  Manicongo – senhor do Congo 

  A capital Mbanza Congo (Banza Congo)  São Salvador  

  Estrutura hierárquica e centralizada do poder  

  Intenso comércio de africanos escravizados 

                     Estimula a ampliação do comércio pela África 

                     Controle das rotas de escravos pelos reis congoleses 

  Tradição religiosa local e o contato com o catolicismo europeu 

                                           interpretações diferentes entre congoleses e portugueses 

  Hibridismo na religião africana após contato com portugueses 

          Companhia de Jesus e o catolicismo africano 

          Religião cristã e banto 

 

II.2) Carreira das Índias a partir de Vasco da Gama 

                     comércio marítimo anual entre Lisboa e o porto de Goa (Índia) 

                     início com a expedição de Vasco da Gama às Índias 

  Dinamismo imperial português a partir das novas rotas marítimas pelo Atlântico 

  O contato entre Vasco da Gama e o Samorim 

                                                                              título dado a Manavikraman Rajá, governador de Calicute 

 

 

 

 



 

 
 

ANEXO 3 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO 3.1 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

ANEXO 4 

 

 
 

 



 

 

 

ANEXO 4.1 

 

 



 

 

 

ANEXO 4.2  

 

 
 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 5 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 6 

 

 


